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  O ARGONAUTA DOS MARES DA POESIA




  Tenório Telles1




  No canto final de o "Paraíso", de Dante, sobressaem os versos da antepenúltima estrofe em que o sujeito poético retrata o momento revelador do despertar de sua consciência – prefigurado no "relâmpago" que eclode, aclara e revela o objeto de sua busca, metaforizado na compreensão de sua condição e humanidade:




  

    Mas não bastava ao voo minha plumagem;




    e súbito um relâmpago eclodia,




    que me aclarou, na lúcida voragem.


  




  O terceto, um dos mais expressivos da Divina comédia, evoca a experiência de autodescoberta e desvelar do ser do poeta na sua jornada rumo à iluminação: convence-se de que sua força não é mais suficiente para a continuidade do "voo" ["minha plumagem"] "e súbito", um fato imprevisto ["um relâmpago"] o surpreende e revela-lhe, no fulgurar da razão, novo plano de sua travessia rumo à transcendência, ou melhor, ao paraíso. Agora sob o impulso da providência – expressa na força ["o Amor"] – que tudo impulsiona e vivifica, e "que move o sol, como as estrelas".




  O uso da terça rima por Dante, sua singularidade expressiva, denota seu engenho e capacidade de transfiguração da linguagem. Em três versos ele sintetizava sua reflexão sobre o ser no mundo, suas contingências e aspirações espirituais. Esse poder de adensamento é uma marca definidora de sua artesania poética.




  Feliz exemplo dessa força expressiva alcançada pela condensação da palavra é o "terceto-poema" de número 18 deste livro. Nele João de Jesus Paes Loureiro revela a força de sua encantaria estética e seu poder de representação imagética do fenômeno criativo e, por extensão, da própria vida:




  

    O poema é um cosmos.




    Em torno dele




    constelam significações.


  




  Essa força de consubstanciação do poético é ilustrativa da capacidade transfiguradora do eu criador na sua faina de testemunhar e dizer sobre o mundo, como também de seu objeto e ofício criador. O texto de Paes Loureiro problematiza a possibilidade do poema de conter, na sua tessitura, o real e por isso o concebe como um "cosmos", em torno do qual cintilam sentidos e imagens evocativas da condição humana. Sob essa perspectiva, o poema é uma representação em miniatura do sistema solar – metáfora reveladora de sua beleza e potência atomizada dos fatos da existência. Essa percepção corrobora o ponto de vista de Alfredo Bosi, quando afirma que "A poesia é ainda nossa melhor parceira para exprimir o outro e representar o mundo".




  II




  Triádicos é um livro-manifesto, em que seu autor defende uma tese, ou melhor, uma concepção sobre o caráter unitário do terceto em termos de conteúdo e forma, diferentemente da terça rima de Dante, em que as estrofes mantêm certa interdependência de significado e conexão no esquema rímico. Na "Nota do Autor", que abre o livro, ele explicita seu ponto de vista sobre essa forma poética que concebe e enforma esteticamente:




  

    O terceto é a denominação tradicional de estrofe como parte constitutiva de um poema. Aqui desejo trabalhar o terceto como poema autônomo. Um terceto-poema, atribuindo-lhe a denominação de Triádico. Similar, mas não correspondente ou mimese, ao haikai, tanka ou trova. Poesia em pequeno formato.


  




  Na "Nota", destaco duas afirmações que ilustram sua proposição estético-literária: "o terceto como poema autônomo" e "Poesia em pequeno formato". As duas definições evidenciam esse caráter independente do terceto, como um texto com sentido completo – portanto, um "formato" poético, considerando-se sua unidade estrutural e de sentido. O triádico quinto é revelador desse pressuposto formal sustentado por Paes Loureiro: O poeta vê na palavra / o que o vidente vê no homem: / Uma forma de destino.




  O poema é uma vinheta sobre a investidura do poeta [aquele que sabe perscrutar a essência de seu dizer – "vê"], a matéria de seu canto [a "palavra"] e o sentido do poético para a sua existência ["Uma forma de destino"]. Denso e entranhado de humanidade, o triádico é uma reflexão sobre a alquimia criativa e o significado, para o sujeito lírico, da sua capacidade de inseminar a linguagem de sentido e do sopro vivificador. O que busca na palavra é o sumo e a semente que guarda-lhe o ser. Ao apreendê-la – apreende o mundo... o irrevelado que se anuncia nas malhas do poema.




  III




  Um aspecto marcante de Triádicos é o apuro com que o autor tece seu canto. Essa preocupação com a linguagem atravessa a obra – configurando-se no fundamento estruturador dos poemas que a compõem. Forma e sentido se refletem e unificam no discurso como a evocar o ser do eu lírico e sua compreensão do real. Heidegger problematiza essa questão no ensaio sobre "A linguagem", em que ressalta sua natureza vívida, falaz e significativa:




  

    ... a linguagem é a expressão humana de movimentos interiores da alma e da visão de mundo que os acompanha... Em sua essência, a linguagem não é expressão e nem atividade do homem. A linguagem fala. O que buscamos no poema é o falar da linguagem. O que procuramos se encontra, portanto, na poética do que se diz.
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